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Dúvidas sobre a ação da PM
na morte do Capitão Adriano

MILÍCIAS

Uma fazenda que abriga um par-
que de vaquejada na Bahia com de-
zenas de bois e vacas cercados por
coqueiros e, a 8 quilômetros de lá,
um sítio rodeado por casas e pe-
quenos estabelecimentos comer-
ciais foram os dois últimos escon-
derijos do miliciano Adriano Ma-
galhães da Nóbrega, 43, conhecido
como Capitão Adriano, antes de ser
morto no domingo (10) durante
operação policial.

O cenário em Esplanada (a 170
km de Salvador) que serviu de abri-
go ao ex-capitão do Bope do Rio foi
descoberto pela ação conjunta das
polícias baiana e fluminense, mas
expõe uma série de dúvidas sobre a
rede que deu suporte a Adriano e
sobre a própria versão oficial da
morte dele, que estava foragido ha-
via um ano.

Os esconderijos e a rota de fuga
indicam que Adriano recebeu aju-
da, mas os donos dos imóveis, um
pecuarista e um vereador do PSL,
negam vínculo com ele e conheci-
mento de que se tratava de um mi-
liciano do Rio foragido da polícia.

Segundo a versão oficial, Adria-
no tinha em sua mão uma pistola

austríaca 9 mm e foi baleado após
reagir a tiros contra a polícia. O mi-
liciano estava sozinho em um ter-
reno cercado. Foi identificada ape-
nas uma marca de bala dentro da
casa, em uma janela de madeira se-
guindo a trajetória de dentro para
fora.

A proteção da cena onde Adriano
morreu segue precária – sit uaç ão
prejudicial para investigações poli-
ciais. O portão principal do sítio
em Esplanada estava fechado com
uma corrente na segunda (11), mas
havia espaços abertos na cerca de
arame farpado, e a porta da casa es-

tava aberta, sem isolamento.
Homenageado duas vezes na As-

sembleia Legislativa do Rio pelo se-
nador Flávio Bolsonaro (sem parti-
do-RJ), filho do presidente Jair Bol-
sonaro, Adriano é citado na investi-
gação que apura a prática de "ra-
chadinha" (esquema de devolução
de salários) no gabinete do então
deputado estadual. O miliciano te-
ve duas parentes nomeadas por
F l áv i o.

O advogado de Adriano disse
que ele relatou a preocupação nos
últimos dias de que pudesse ser
morto como "queima de arquivo".

O empresário e pecuarista Lean-
dro Abreu Guimarães, dono da fa-
zenda e parque de vaquejada Gil-
ton Guimarães, também foi preso
durante a operação das polícias da
Bahia e do Rio sob acusação de por-
te ilegal de armas – ele tinha duas
espingardas e um revólver não re-
gistrados.

Em depoimento, ele confirmou
que Adriano utilizou sua proprie-
dade como seu penúltimo escon-
derijo. O ex-capitão, segundo ele,
chegou à região de Esplanada no fi-
nal de 2019.

A proteção da cena
onde Adriano morreu
é precária. No sítio,
há espaços abertos
na cerca de arame
farpado. Além disso,
a porta da casa
estava aberta,
sem isolamento.

Ameaça de morte no PSB
BRIGA DE FAMÍLIA

Irmão de Eduardo Campos pede proteção ao Ministério da Justiça

O advogado Antônio Campos,
irmão do ex-governador de
Pernambuco Eduardo Cam-

pos e filho da ministra do Tribunal
de Contas da União (TCU) Ana Ar-
raes, pediu proteção de vida ontem
ao ministro da Justiça, Sergio Mo-
r o.

Sem apresentar detalhes publi-
camente, ele relata que vem sofren-
do ameaças de morte por denun-
ciar irregularidades Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) em Pernam-
b u c o.

O PSB era o partido de Eduardo
Campos, morto num acidente aé-
reo quando era candidato pelo par-
tido à Presidência da República em
2014. Tonca, como é conhecido no
estado, preside a Fundação Joa-
quim Nabuco (Fundaj), ligada ao
Ministério da Educação.

No documento, também enca-
minhado à superintendência da
Polícia Federal em Pernambuco e à
Procuradoria da República no esta-
do, Antônio Campos diz que na úl-
tima sexta-feira (8) prestou depoi-
mento como testemunha ao MPF
(Ministério Público Federal).

Ele declara que apresentou do-
cumentos sobre as ameaças. Procu-

rado pela reportagem, o advogado
Weryd Simões disse que não pode-
ria entrar em detalhes porque o ca-
so estaria em sigilo. As ameaças te-
riam se intensificado, conforme
Antônio Campos, após ter concedi-
do entrevista à revista Época. O veí-
culo publicou reportagem sobre
desentendimentos na família
Campos.

Rompimento com viúva
Após a morte de Eduardo Cam-

pos, em agosto de 2014, Tonca rom-
peu com a viúva do ex-governador,
Renata Campos.

"Considerando a relevância de
minhas declarações para esclare-
cimentos de fatos em investiga-
ção e que venho sofrendo amea-
ças diretas e veladas, venho co-
municar tal fato que me encontro
sob risco de vida, necessitando da
proteção estatal, tanto para pro-
teger minha integridade física,
como para garantir o que preciso
ainda testemunhar", diz no docu-
m e n t o.

Antonio Campos também de-
sentendeu-se com o deputado fe-
deral João Campos (PSB-PE), sobri-
nho de Eduardo Campos.
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Depois de brigas com a família, Antonio Campos sente-se ameaçado

D esave n ç a s
também com
o sobrinho

Em dezembro, após receber críti-
cas do deputado federal João Cam-
pos (PSB), sobrinho de Tonca, du-
rante audiência na Câmara, o mi-
nistro da Educação, Abraham
Weintraub, lembrou que o tio do
parlamentar trabalhava com ele
no MEC.

No mesmo momento, João disse
que não tinha relação com Antô-
nio Campos e destacou que ele era
um "sujeito pior" do que o minis-
tro. A declaração foi reprovada pu-
blicamente pela avó do deputado,
a ministra do TCU Ana Arraes.

Em nota após o episódio, Antô-
nio Campos disse que João havia
"sido nutrido na mamadeira da
Odebrecht", empreiteira investiga-
da na Lava Jato.

Questionado sobre o depoimen-
to de Antônio Campos, a Procura-
doria da República em Pernambu-
co comunicou que não falaria so-
bre o assunto. A Polícia Federal in-
formou que ainda não havia deci-
são sobre o pedido. O PSB não se po-
sicionou sobre o caso.


